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externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Correio Braziliense, Folha 
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1Nos dias 28, 29 e 30 de abril e, 2 e 4 de maio não houve notícias de política externa brasileira.  



 

 

 Observatório de Política Exterior do Brasil 

Governo brasileiro apoiou declarações do papa 
 

Em nota, o governo brasileiro manifestou apoio às declarações do papa Francisco, 
feitas no dia 30 de abril, na Venezuela, referentes à conjuntura venezuelana. O 
pontífice discursou na praça São Pedro pedindo respeito aos direitos humanos e o fim 
da violência, criticando a grave crise que assola a população (Folha de S. Paulo – 
Mundo – 01/05/2017).  
 
 

Chanceler ataca constituinte requerida por Maduro 
 

No dia 2 de abril, o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, caracterizou a 
Assembleia Constituinte requerida pelo presidente venezuelano Nicolás Maduro como 
uma tentativa de golpe. Aloysio considerou que a Constituinte não será livre, poisos 
eleitores são de organizações controladas por Maduro para fazer uma Constituição 
de acordo comseus anseios, constituindo mais um episódio de ruptura da ordem 
democrática no país (Folha de S. Paulo – Mundo – 03/05/2017;Correio Braziliense – 
Mundo – 03/05/2017; Estado de S. Paulo – Internacional – 03/05/2017). 
. 
 

OEA crítica requerimento da constituinte na Venezuela  
 

O secretário-geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), Luis Almagro, 
classificou a constituinte requerida pelo presidente venezuelano, Nicolás Maduro, 
como fraudulenta e inconstitucional. Ademais, disse que a convocação de uma 
constituinte deveria ser submetida a plebiscito (Folha de S. Paulo – Mundo – 
03/05/2017; Correio Braziliense – Mundo – 03/05/2017). 
 

 


